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DEPUTADO  GIACOBO FILIA O VICE-PREFEITO 
DE CAPANEMA NO PARTIDO LIBERAL

Na última terça-feira 
(20 de julho) o Deputado 
Federal Fernando Lúcio 
Giacobo visitou algumas 
cidades do sudoeste do 
Estado, acatando solici-
tações dos prefeitos e ve-
readores, inaugurando 
obras e anunciando novas 
emendas.
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O RETORNO.
E depois de vários estudos, 

várias análises e considerações, 
além de problemas, várias es-
colas do Paraná voltaram a ter 
aulas ao vivo, ou presenciais, 
como chamam. As aulas on line 
devem continuar, mas as aulas 
presenciais recomeçam agora, 
depois de um ano paradas. Um 
ano ou mais, onde o aprendi-
zado perdeu qualidade, mes-
mo com as aulas on line que 
foram ministradas. Mas o que 
vale, é ver a alegria da criança-
da ao retornarem para suas es-
colas. Todos de máscara, com 
álcool gel na entrada e todos 
os cuidados dentro das salas 
de aula. Professores orienta-
dos, professoras preparadas, 
carteiras no lugar, alunos se-
dentos pelo ensino ao vivo e o 
contato com colegas de sala, 
amigos de corredor, gente co-
nhecida que formava o mundo 
de cada um. Temos que res-
peitar a vontade das crianças 
ao retornarem para as salas 
de aula. Alí é o mundo deles, 
onde eles passam uma maior 
parte do tempo e onde conse-
guem aprender o mínimo para 
seguirem em frente. A grande 
maioria dos alunos leva a sério 
o fato de  ir para a aula, o que 
ajuda muito na hora da expli-
cação da professora. Lições são 
passadas, detalhes anotados, 
agendas sendo preenchidas no-
vamente. A gostosa sensação 
de chegar em casa e saber que 
tem o dever para fazer, o traba-
lho para pesquisar, a redação 
para escrever. E além de tudo 
isto, o contato novamente com 
os amigos. O abraço que ainda 
não foi dado, foi substituído 
pelo sorriso que se abriu na 
entrada. O fato importante foi  
que todos os cuidados foram 

tomados para que nossas crian-
ças tenham condições para ir 
para a escola e voltar sem ris-
cos a serem corridos. Algumas 
escolas em rodízio, outras com 
distribuição em salas de aula, 
mas todas se empenhando para 
que o ensino retome seu  com-
passo e sua direção. Pais felizes 
com os acontecimentos, alguns 
felizes até demais ao se verem 
mais desimpedidos com a ida 
dos filhos para a escola. Mas no 
geral, pais felizes ao verem que 
vida deles lentamente irá voltar 
ao normal. A rotina do dia a dia 
começa a tomar forma, mesmo 
com o contágio ainda perigoso, 
mas se todos cumprirem seus 
papeis, o pior já passou e nada 
acontecerá de mais grave. Usar 
a máscara é obrigatório, assim 
como o casaco e a bota. Passa a 
fazer pare do guarda roupa da 
criançada e dos adultos. Usar a 
máscara correta ajuda a todos. 
E com isso, professores e dire-
tores de escola ficam mais tran-
quilos, tomando os cuidados de 
lei e de zelo que eles tem pelos 
alunos. Enfim, voltar às aulas é 
uma alegria geral, onde crian-
ças sorriem e se reencontram. 
Cada uma contando a sua expe-
riência, cada uma comentando 
o que a pandemia representou 
para eles. E isso não será esque-
cido tão facilmente. Em todos 
nós ficaram marcas e em todos 
nós ficaram lições e saudades 
dos que partiram. Nos resta as-
sumir o novo normal e com ele 
seguir a vida. Mantendo nossas 
crianças em segurança e pos-
sibilitando que a alegria deles 
contagie nossas casas. Boa aula 
a todos. Que Deus os acompa-
nhe diariamente.

Costa Kotzias
Editor

VALE A PENA FAZER O BEM?
São muitas as situações 

em que acreditamos que 
podemos fazer a diferença. 
Quem de nós nunca pre-
senciou uma injustiça, uma 
situação de carência, uma 
atitude desrespeitosa e aca-
bou se envolvendo, tentan-
do ajudar para que a situa-
ção fosse resolvida? E qual 
foi a consequência?  Você já 
notou que, algumas vezes, 
alguma coisa ruim acontece 
justamente por termos feito 
uma coisa boa, por que nós 
quisemos fazer a coisa certa? 
Por exemplo, em algumas si-
tuações seria muito mais fá-
cil mentir, mas escolhemos 
dizer a verdade e agirmos de 
acordo com a nossa consci-
ência, mas o resultado é que 
somos prejudicados por isso 
e acabamos nos envolvendo 
em uma grande confusão. 
Em algum outro momento 
poderíamos nos omitir dian-
te de uma injustiça, nos calar 
diante da maldade de outra 
pessoa, mas não nos cala-
mos, tentamos agir e ajudar, 
e o resultado é que saímos 
prejudicados ou até mesmo 
machucados. Quando a con-
sequência por termos feito 
aquilo que é o correto parece 
ter sido algo muito ruim, po-
demos até desanimar e con-
cluir que não vale a pena nos 
envolvermos nos problemas 
dos outros com o objetivo 
de ajudar. Nesses momen-
tos, quando desanimamos e 
achamos que não vale a pena 
ser solidário, precisamos 
buscar inspiração e força em 
quem deu grande exemplo 

de doação e ajuda em favor 
do próximo. Estou falando 
de Jesus, que nos conforta 
e fortalece dizendo que, se 
formos perseguidos e preju-
dicados por fazermos o bem, 
mesmo assim podemos nos 
sentir felizes. No evange-
lho de Mateus, capítulo 5, 
ele diz: “Fiquem alegres e 
felizes, pois uma grande re-
compensa está guardada no 
céu para vocês” (Mt 5.12).
Por causa dessas palavras de 
Jesus, não nos cansemos de 
fazer o bem. Pelo contrário, 
vamos vencer o mal com o 
bem. Certamente você sabe 
que isso não é tarefa fácil e 
nem mesmo é possível se-
gundo a natureza humana. 
De nada adianta pagar o mal 
com o mal. De nada adianta 
amargurar-se e viver mo-
tivado por vinganças. Por 
isso, entreguemos as nossas 
causas diante de Deus. Ele, 
no devido tempo, fará jus-
tiça. Quando nos sentirmos 
perseguidos e injustiçados, 
lembremos de Jesus.Ele so-
freu sobre si toda a injustiça, 
e aguentou calado; mas ven-
ceu e foi exaltado. O próprio 
Jesus é quem nos diz: “No 
mundo vocês vãos sofrer; 
mas tenham coragem. Eu 
venci o mundo” (Jo 16.33).
Portanto, continuemos fir-
mes, inabaláveis e sempre 
abundantes no trabalho do 
Senhor, sabendo que no Se-
nhor, o trabalho nunca será 
em vão.

Luiz Carlos Deringer
Teólogo
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Deputado  Giacobo filia o Vice-Prefeito 
de Capanema no Partido Liberal

Na última terça-feira (20 
de julho) o Deputado Fede-
ral Fernando Lúcio Giacobo 
visitou algumas cidades do 
sudoeste do Estado, acatan-
do solicitações dos prefeitos 
e vereadores, inaugurando 
obras e anunciando novas 
emendas. 

O Municipalista Giacobo 
encerrou em Capanema a 
ronda de visitas pela região, 
na presença de aproxima-
damente cinquenta líderes 
do Partido das cidades de 
Barracão, Santo Antônio 
do Sudoeste, Salgado Filho, 
Manfrinópolis, Pranchita, 
Pérola d’oeste, Bela Vista 
da Caroba, Santa Izabel do 
Oeste, Planalto e da anfitriã 
Capanema, em que foram re-
alizadas várias filiações.

O atual presidente do PL, 
Sr. Valter Silva dos Santos 
agradeceu a presença e a 
parceria do Deputado com 
o Município e reiterou: “es-
tamos prontos com um time 
para ajudar o Deputado e o 
partido na próxima eleição e 
também estaremos juntos na 
eleição de 2024”.

O Vice-Prefeito Sr. José 
Carlos Balzan na ocasião foi 
filiado no PL pelo Deputado 

e deve assumir a Presidên-
cia do Partido nos próximos 
dias. Disse que “é uma ale-
gria estar recebendo o De-
putado na cidade e ainda 
maioré a felicidade de estar a 
partir de hoje fazendo parte 
do PL, que está com um gru-
po bem reforçado e afinado 
para fazer um ótimo traba-
lho.”

O Deputado antes de fi-
liar os novos integrantes di-
rigiu algumas palavras agra-
decendo a recepção e deu as 
boas-vindas ao Vice-Prefeito 
no partido. Em seu discurso, 
após mencionar as motiva-
ções que lhe fizeram depu-
tado por cinco mandatos, 
quatro pelo PL, destacou que 
“vir aqui hoje e somar esse 
time, com você Calongo, es-
posa e a equipe jovem de se-
cretários e diretores, e todos 
membros de mais tempo no 
partido, dão esperanças de 
que as coisas vão melhorar 
tendo em vista o atual cená-
rio político.” Agradecendo 
a presença dos demais pre-
feitos, vereadores e líderes 
realizou-se a abonação das 
fichas de filiações.

No mês passado finalizou-
-se a pavimentação asfáltica 

no Cristo Rei, cujo recurso 
foi de emenda parlamentar 
do Deputado Giacobo. No 
próximo mês será empenha-
do o valor de 1,3 milhão para 

pavimentação e criação da 
Sala de Costura, que ofertará 
gratuitamente capacitação 
de mão de obra para o setor 
têxtil.

Três em cada quatro cidades paranaenses já 
vacinam a faixa dos 30 anos contra a Covid-19

Um levantamento rea-
lizado pela Secretaria de 
Estado da Saúde junto 
aos 399 municípios nesta 
quinta-feira (22) mostra 
que 304 (76%) municípios 
paranaenses estão vaci-
nando o público em geral 
na faixa dos 30 a 39 anos, 
conforme o calendário 
divulgado em meados de 
junho. Isso significa que 

três em cada quatro ci-
dades paranaenses estão 
imunizando a população 
dentro do mesmo interva-
lo, conquistando, juntas, 
novos públicos.

Outras 16 cidades (4%) 
já avançaram nesta faixa 
e estão imunizando ci-
dadãos de 18 a 29 anos. 
Isso foi possível por causa 
da quantidade de grupos 

prioritários nesses muni-
cípios, o que naturalmen-
te adiantou a imunização. 
E apenas 79 ainda estão 
acima de 40, sendo que 
48 delas estão vacinando 
entre 40 e 41 anos, proje-
tando alcançar a faixa dos 
30 até o fim dessa sema-
na.

Em todo Estado, a mé-
dia geral de idade é de 

36,3 anos, mas ela deve 
cair rápido porque os mu-
nicípios começam a apli-
car nesta quinta suas cotas 
das 377.505 doses envia-
das na quarta-feira (21). 
De acordo com o calendá-
rio do Governo do Paraná, 
a meta é que até setembro 
toda a população acima 
dos 18 anos esteja vacina-
da com a primeira dose.
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Áries – Dia que poderá enfrentar problemas 
no lar, o ideal é ficar na sua. Deixe as pen-
dências para resolver quando o Sol estiver na 
sua quinta casa. O trabalho começa a render. 
Cuide da saúde. C. 243 M. 4676
Touro – Fase das mais propícias pra organizar 
a vida familiar, convivência muito tranqüila 
no seu lar. O trabalho e os negócios voltam a 
crescer. Conte com Gêmeos e  Aquário. Har-
monia com seu amor. C. 139 M. 6288
Gêmeos – Você recebe boas influências dos 
astros na sua casa de trabalho e dinheiro. 
Bom astral envolvendo sócios, parceiros ou 
superiores. Mudanças para melhorar seu lar. 
Entendimento perfeito com seu amor. C. 891 
M. 9765
 Câncer – Dia que não faltará inspiração para 
ganhar mais.  Mercúrio no seu signo fortalece 
os negócios e abre chances de novos ganhos. 
Alto astral com a família. Descontração com 
seu amor. Tente na loteria. C. 385 M. 1822
Leão – Amanhã o Sol passará a transitar no 
seu signo, então aguarde mais algumas horas 
para realizar mudanças no lar e no seu traba-
lho. Comece a planejar os próximos passos e 
espere o progresso. C. 624 M. 2145
Virgem – Organize sua vida profissional, fami-
liar e afetiva. O Sol, amanhã entrará na sua 
desfavorável 12ª casa. É o chamado popular-
mente inferno astral. Instabilidade financeira. 
Vênus, protege seu amor. C. 900 M. 5017
 Libra – A família estará receptiva as mudan-
ças que pretende fazer no seu lar. Não faltará 
inspiração na vida afetiva, seu amor transmi-
te segurança. Mas, se prepare dia 23 Vênus, 
deve trazer problemas. C. 078 M. 8690
Escorpião – Você passa por um excelente pe-
ríodo astral e deve continuar com os negócios. 
Melhora financeira prevista para breve. Vida 
social intensa, muitos convites para sair da 
rotina. Tenha mais carinhos no amor. C. 454 
M. 0526
 Sagitário – Você ainda acorda no alerta, passe 
esse dia na rotina. Desfavorável para realizar 
novos negócios, compras e mudanças no seu 
lar. A partir das 19h37 a Lua estará no seu 
signo. C. 566 M. 7408
Capricórnio – Oportunidades de resolver seus 
negócios. Analise convites para sociedades. 
Apoio da família. Seu amor anda muito exi-
gente, resolva logo esta questão. C. 103 M. 
5931
 Aquário – Novidades no trabalho, vem apoio 
de onde menos espera. O sucesso estará 
presente. As finanças voltam a crescer. Forte 
intimidade com seu amor. Cuide da saúde. C. 
647 M. 9373
Peixes – Nesta fase só terá a ganhar. Conti-
nue com seu trabalho, negócios e não perca 
oportunidades de fortalecer seus ganhos. Pode 
confiar na família e no seu amor. Ajuda de 
pessoas influentes. Tente na loteria. C. 712 M. 
3859
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BOLINHO DE MANDIOCA COM 
RECHEIO DE CARNE SECA

INGREDIENTES
PARA CARNE SECA:
•	 200	g	de	carne	seca	desfiada
• 2 colheres de (sopa) de azeite
• 1/2 cebola ralada
• 1 dente de alho triturado
• 1/2 tomate sem sementes cortados em cubos
• salsinha a gosto
• sal e pimenta-do-reino a gosto
PARA MASSA:
• 2 kg de mandioca
• água
• 1 caldo de galinha
MODO DE PREPARO
CARNE SECA:
1. Em uma panela, coloque o azeite, a cebola, o alho tritu-

rado e frite.
2. Adicione o tomate cortado em cubos e, depois, a carne 

seca	desfiada.
3. Mexa bem.
4. Desligue o fogo e acrescente a salsinha.
5. Reserve.
MASSA:
1. Coloque a mandioca para cozinhar, com a água até co-

brir e o caldo de galinha.
2. Cozinhe, até que o garfo fure completamente a mandioca 

sem	dificuldade.
3. Retire a película resistente de dentro das mandiocas.
4. Coloque em outro recipiente e amasse como se fosse fazer 

um purê, até chegar ao ponto de massa ou se preferir, use um 
processador.

MONTAGEM:
1. Monte bolinhas na mão.
2. Amasse e coloque a carne seca.
3. Enrole novamente até formar uma bolinha.
4. E frite no óleo quente com a temperatura em 200°C.
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Capanema muitos fatos e história
Estamos escrevendo e 

mostrando a nossos atu-
ais munícipes como foi que 
nosso município surgiu, já 
relatamos fatos que combi-
naram à época do Império 
do Brasil e fomos identifi-
cando histórias que servi-
ram de ligação para chegar-
mos ao atual momento.

Em 1953, período de di-
fícil acesso, em Cristo Rei 
interior de nosso município, 
alguns moradores já apre-
sentavam o desbravamento 
da floresta e a ocupação do 
nosso território. Uma serra-
ria já fazia parte do neces-
sário para esta ocupação. A 
serraria de Cristo Rei foi ini-
ciada em 1953 e beneficiava 
a madeira que servia para 
edificar casas e galpões ne-
cessários ao abrigo das pes-
soas, bem como de suas ne-
cessidades e  cuidados com 
equipamentos e animais.

A serraria de Cristo Rei 
utilizava a força da água do 
Rio Siemens para movimen-
tar a serra e transformar a 
madeira bruta retirada da 
floresta e ser beneficiada 
para as construções. Não so-
mente edificações, também 
duas importantes pontes  
foram construídas servindo 
de acesso aos moradores da-
quela região de Capanema.

Muitas outras serrarias 
foram instaladas para aju-
dar Capanema a se trans-
formar, fruto da existência 
de muita madeira e que po-
deriam ser aproveitadas, as 
serrarias serviam de auxílio 
à renda de muitas famílias, 
bem como ao fornecimento 
de produto para organizar 
as construções que na maio-
ria eram de madeira.

Em Duas Barras, local 
longe da vila central, as fa-
mílias Balzan e Sost se pre-
ocuparam com a instalação 
de moinho e serrarias. A 
vila de Duas Barras cresceu 
entre dois ( riachos eram 
chamados de barra de água) 

pequenos rios, por isso o 
nome Duas Barras e foi lá 
que em 1966 também cres-
cia o trabalho das serrarias 
dos Sost e Balzam, podendo 
ser citados Hugo Sost, Alfre-
do Balzan ,Aquiles Balzan e  
Claudino Sost.

Foram épocas em que 
alguns dos motores existen-
tes eram a vapor, ou, a força 
motriz era obtida através da 
água de caimento de rios ou 
até mesmo com a força de 
animais como juntas de bois 
que serviam ao trabalho do 
homem.

Aos poucos foram apa-
recendo caminhões que 
auxiliaram e muito no 
transporte da madeira, que 
inicialmente chegou a ser 
derrubada a machado e 
serrote com a própria força 
humana. Para que Capane-
ma seja e esteja como está 
hoje, muitas famílias em-
preenderam, arriscaram-se 
em aventuras em uma terra 
nova e desconhecida e dela 
construíram o sustento e o 
futuro de seus filhos. Ainda 
estaremos trazendo e enri-
quecendo este conteúdo que 
trata da grande história que 
nosso município tem, mui-
tas histórias e fatos ainda 
não escritos ou contados e 
que temos dificuldades pela 
falta de registros e fotos de 
um passado não tão distante 
e que merece ser contado.

Prof: Neivor Kessler

Carregamento de madeira em cami-
nhão, dos primeiros que começaram a 
surgir por aqui, o trabalho era auxiliado 
pela força de juntas de bois.

As quedas de água do Rio Siemens ser-
viam de força motriz para uma das primei-
ras serrarias de Capanema, atividade inicia-
da em 1953 na Localidade de Cristo Rei.
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REABERTURA DA 
ESTRADA DO COLONO  

Parte III
Pedro Tonelli, filho de 

agricultores de Encantado 
no RGS, ainda criança veio 
com a família à Capanema 
onde a apicultura marcou 
sua vida como pequeno 
agricultor, se elegeu Dep.Es-
tadual, Federal pela legenda 
do PT,um dos que impediu a 
construção de hidroelétricas 
que destruiriam partes do 
parque, que hoje conclama 
o Senador Jaques Vagner na 
Comissão de Meio Ambien-
te do Senado, em oficio de 
maio de 2020, assim argu-
mentando:

“É preciso lembrar, que 
o fechamento foi arbitrário, 
na medida que a judiciali-
zação da questão impediu 
apreciação dos fundamen-
tos históricos, familiares e 
sociais envolvidos no antigo 
caminho do colono. Em ter-
mos simples, o nosso povo 
nunca foi ouvido de forma 
plena a respeito da questão”. 

Por outro lado, o INS-
TITUTO HISTORICO E 
GEOGRAFICO DO PARA-
NA, pelo seu Presidente 
Desembargador Paulo Ro-
berto Hapner que exerceu 
sua magistratura por longos 
anos em Cascavel e é uma 
testemunha ocular desta 
história sintetiza: “A Estra-
da do Colono é um direito 
adquirido da Região, que 
foi colonizada em virtude 
da sua existência”. Mais que 
nunca as palavras de Wa-
shington Luiz, 13º Presiden-
te da República, devem ser 
observadas pelo Congresso 
Nacional, sustando o man-
tra de que: “governar é abrir 
estradas”, FUNDAMENTAL 
NESTE CASO SERÁ REA-
BRI-LA. 

UNESCO - É a agência 
das Nações Unidas que atua 
nas seguintes áreas de man-
dato: Educação, Ciências 
Naturais, Ciências Humanas 
e Sociais, Cultura e Comu-
nicação e Informação. Para 

isso desenvolve projetos 
de cooperação técnica em 
parceria com o governo – 
União, estados e municípios 
– a sociedade civil e a ini-
ciativa privada, além de au-
xiliar na formulação de po-
líticas públicas que estejam 
em sintonia com as metas 
acordadas entre os Estados 
Membros da Organização, 
não obstara esta conquista, 
mas tem sido mais uma das 
inconsistentes argumenta-
ções dos contrários a rea-
bertura. Uma mera repeti-
ção do falacioso terrorismo 
verbal dos que desconhecem 
as realidades do além mar, 
como da legendária Flores-
ta Negra da Alemanha que 
registra mais de 20 milhões 
de pernoites por ano e fonte 
turística, já conhecida pelos 
romanos que a chamavam 
de “silva nigra” pela penum-
bra da sua densa vegetação.
Floresta Negra na Alema-
nha: um destino imperdível

https://www.conexaoeu-
ropa.com.br

A recente decisão de Re-
gime de Urgência do nosso 
Parlamento e acostados ao 
PLC 61/2013, documentos 
oficias de apoio de todas as 
organizações sociais da re-
gião, bem como apoio ex-
presso das Associações de 
Municípios do Sudoeste e 
Oeste do Paraná, bem como 
das Associações de Vereado-
res e Unanimidade das Pre-
feituras Municipais.

Sim, existem algumas 
pessoas que se opõem a 
abertura, mas ditíssima 
vênia, não conhecem a re-
alidade ou não querem re-
conhecer este centenário 
caminho, daí passarmos a 
entender a visão cosmopo-
lita e cientifica de Albert 
Einstein quando disse: 
“Tudo o que o homem igno-
ra não existe para ele; por 
isso, o universo de cada um 
se resume no tamanho do 
seu conhecimento. 

O Rui foi convidado a jan-
tar na casa de um amigo e re-
parou que o seu amigo tratava 
sempre a sua esposa com no-
mes como “Querida”, “Amor”, 
“Coração”…

Quando a mulher foi à co-
zinha, diz o Rui:

– Acho impressionante a 
vossa relação! Já são casados 
há mais de 20 anos e continuas 
a chamar-lhe todas essas coi-
sas…

– Não, sabes… É que para 
dizer a verdade, já não me 
lembro do nome dela…

Três velhinhas reunidas 
para um chá da tarde:

– Bolas, acho que estou a 
ficar mesmo velha! – comen-
ta uma delas. Ontem dei por 
mim com a vassoura na mão 
e não me lembrava se já tinha 
varrido a casa ou não.

– Isso não é nada – diz a 
outra. No outro dia eu dei por 
mim de pé, ao lado da cama, 
de camisola, e não sabia se ti-
nha acabado de acordar ou se 
estava a preparar-me para dor-
mir.

– Cruz credo – diz a tercei-
ra – Deus me livre ficar assim!

E deu três batidinhas na 
mesa: toc-toc-toc. Olhou para 

a cara das outras e calmamente 
disse:

– Esperem um pouco que 
eu já volto! Estão a bater à por-
ta!

O casal de velhinhos entra 
num daqueles restaurantes fu-
leiros, pede um misto-frio e 
uma Coca-cola.

Assim que são servidos, o 
velhinho pede mais um copo 
e divide a Coca-cola, entrega 
a metade do misto-frio para 
a velhinha e começa a comer, 
enquanto ela fica olhando.

Penalizado, ao vê-los divi-
dir um lanche tão pequeno, o 
emprego faz um outro sandu-
íche e entrega para a velhinha, 
dizendo:

– Esse é por conta da casa!
O velhinho agradece e ex-

plica, orgulhoso:
– Somos casados há ses-

senta anos e sempre dividimos 
tudo o que possuímos, meio a 
meio.

– Muito bem! – Elogia o 
empregado.

E dirigindo-se à velhinha: – 
A senhora não vai comer seu 
lanche?

– Sim, daqui a pouco! Ago-
ra é a vez dele usar a dentadu-
ra!
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A “MARVADA” PROVOCOU MAIS 
UM TUMULTO EM PLANALTO.
No Tranquilo bairro 

João Zacco, em Planalto, 
a PM atendeu chamado 
para atendimento a uma 
ocorrência de violência 
doméstica. Em lá che-
gando, viram a mulher se 
queixando do marido, que 
tinha a agredido  e amea-
çou tocar fogo na casa. A 
briga entre os dois come-
çou depois de ingerirem 
bebida alcoólica e começa-
rem a discutir. Foi quando  
o homem, profundamente 
alterado, tentou asfixiar a 

mulher.  Não conseguin-
do, ele saiu do local, mas 
logo depois foi detido pela 
PM que logrou êxito nas 
buscas realizadas. Diante 
do acontecido, o casal foi 
encaminhado ao hospital 
e depois para a delega-
cia da Polícia Civil, para 
as providências cabíveis. 
Mais um casal atingido 
pela “marvada” que pro-
vocou desavença para os 
dois. Eita marvada pinga. 
(Dr. Elásio para O Trom-
beta)

HOME ESGUELOU A MUIÉ 
EM PLANALTO

O casal começou uma 
festança cedo e encheram  
o pandulho de cachaça e 
depois de um tempo já mas 
pra lá do que pra cá, inven-
taram de briga e o Indio 
Véio mais forte, esguelou 
a companheira que pediu 
guarida pros Brigadianos 

que logo chegaram no lo-
cal e viram a India toda 
roxa de ser esguelada e fo-
ram campiá o Home e logo 
pegaram e levaram os dois 
na UPA para atendimento e 
logo apóis foram para o Xi-
lindró. Que fase. (Nho Cido 
para O Trombeta)

SONHOS INTERROMPIDOS DE VÍTIMAS 
DE FEMINICÍDIO NO PARANÁ: ‘O 

AMOR SEMPRE VAI FICAR’

A violência que mata mu-
lheres interrompe trajetó-
rias, destrói sonhos e deixa 
aos familiares das vítimas a 
busca por justiça e memórias 
de saudade.

São casos registrados tan-
to em menores cidades como 
em grandes centros urbanos. 
De acordo com dados da Se-
cretaria Estadual de Segu-
rança Pública (Sesp-PR), 29 
mulheres foram vítimas de 
femínicídio no estado, entre 
janeiro e maio de 2021.

Familiares de parana-
enses que não podem mais 
contar a própria história co-
mentaram ao G1 sobre quem 

eram e o que ensinaram as 
mães, irmãs, avós, sogras e 
tias. São elas:

* Cidnéia Mariano da 
Costa, de 35 anos, que ficou 
tetraplégica e morreu após 
ser agredida pelo ex-compa-
nheiro;

* Luciane Ávila, de 42 
anos, morta pelo ex-mari-
do em frente à escola em que 
trabalhava;

* Maria Elena de Jesus, de 
22 anos, morta pelo namora-
do, que confessou ter escon-
dido o corpo;

* Sandra Curti, de 43 
anos, morta pelo ex-mari-
do na frente dos dois filhos.
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ASFALTO NA COMUNIDADE DE VALERIO EM PLANALTO E CONCLUÍDO.
Na manhã da última 

terça-feira (20/07), a 
administração muni-
cipal recebeu a visita 
do Deputado Federal 
Giacobo, para visitar a 
recém concluída obra 
de pavimentação as-
fáltica no Distrito de 
Valério.

Uma obra orça-
da em R$ 382.122,12 
oriunda de emenda 
parlamentar e com 
contrapartida da mu-
nicipalidade.

Todos juntos por 
um Planalto melhor!

Duas novas onças são registradas 
no Parque Nacional do Iguaçu 

A equipe do Parque Na-
cional do Iguaçu registrou 
mais duas novas onças na 
terça-feira, 20 de julho. 
As novas onças possuem 
cerca de oito meses, ainda 
não possível identificar o 
sexo dos filhotes. O regis-
tro de novas onças mostra 
a qualidade ambiental e o 
equilíbrio do ecossistema 
do Parque Nacional do 
Iguaçu. A onça-pintada é 
uma espécie chave para a 
manutenção da biodiver-
sidade. A conservação das 
onças do Parque Nacional 
do Iguaçu é de extrema 
importância para a natu-
reza. As imagens são do 
projeto do parque: Onças 
do Iguaçu. 
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MPPR ressalta a segurança do processo eleitoral no país
No ano em que o processo elei-

toral brasileiro completa 25 anos 
de informatização, com a utilização 
das urnas eletrônicas, o Ministério 
Público do Paraná destaca a atua-
ção da instituição com o objetivo 
de garantir a regularidade e a lisu-
ra desse importante e fundamental 
instrumento de exercício da demo-
cracia. Conforme informações do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
a tecnologia, que conferiu de fato 
idoneidade às votações – visto que 
o sistema antigo, de papel e não 
digitalizado, abria grande margem 
à ocorrência de fraudes e manipu-
lação – foi utilizada pela primeira 
vez nas eleições municipais de ou-
tubro de 1996. À época, 32 milhões 
de brasileiros, em 57 cidades, vota-
ram em seus candidatos utilizando 
as urnas eletrônicas. Atualmente, 
a tecnologia atinge quase 150 mi-
lhões de eleitores, em todos os mu-
nicípios do país.

O Ministério Público, ao lado 
do Poder Judiciário, está sempre 
presente nas eleições, participan-
do de perto de todo o processo, 
inclusive na fiscalização do fun-
cionamento do sistema de aferição 
das urnas. “O Ministério Público 
tem buscado contribuir para a 
consolidação definitiva da demo-
cracia, em toda sua extensão de 
reflexos sociais, fazendo convergir 
o significado e o significante do 
termo, pela prevalência da vonta-
de do povo, com a força do voto”, 
afirma o procurador-geral de Jus-
tiça, Gilberto Giacoia. Ele sustenta 
que um sistema eleitoral idôneo, 
como o que foi concebido no Bra-
sil, especialmente com o advento 
do voto eletrônico, oferece à po-
pulação uma garantia de que seus 
direitos de cidadãos, notadamente 
o de votar e ser votado, serão devi-
damente assegurados, destacando 
que não há espaço para questio-

namentos que coloquem em risco 
o processo democrático. “A demo-
cracia deve ser a base mais sólida 
sobre a qual a sociedade prossegue 
edificando, progressivamente, seu 
patamar civilizatório. Sem retro-
cessos ou ameaças, partam de 
onde partir, pois não mais vivemos 
sob o clima antes experimentado 
pela circularidade de movimentos 
de concentração política, despo-
tismo ou autocracias”, defende 
Giacoia.

A procuradora regional Elei-
toral Eloísa Helena Machado, do 
Ministério Público Federal, refor-
ça que a participação dos agentes 
do MP durante todo o processo 
eleitoral é mandamento constitu-
cional. “Para se ter uma ideia, o 
acompanhamento pelo Ministério 
Público é pari passu, ou seja, ini-
cia-se já na pré-campanha, com 
a finalidade de evitar que os pré-
-candidatos extrapolem os limites 
definidos na legislação para esse 
período”, afirma. Ela aponta ainda 
que a instituição tem papel ativo 
na fase do registro de candidatu-
ras, manifestando-se em todos os 
pedidos, inclusive com impugna-
ções nos casos que não cumprem 
os requisitos legais – só no Paraná, 
nas últimas eleições, foram avalia-
dos cerca de 35 mil requerimentos. 
Além disso, durante a campanha, 
o Ministério Público tem o dever 
de fiscalizar se os candidatos es-
tão realizando propaganda eleito-
ral de forma regular. Ao final das 
eleições, os procuradores e promo-
tores eleitorais ainda analisam as 
prestações de contas de cada um 
dos candidatos.

Fraudes – Para o promotor de 
Justiça Hugo Evo Magro Corrêa 
Urbano, que integra a Coordena-
doria das Promotorias Eleitorais 
do MPPR, não há fundamento 
nos recentes questionamentos fei-

tos por alguns agentes públicos a 
respeito da segurança do processo 
eleitoral brasileiro (chegando a ter 
sido instalada uma comissão espe-
cial no Congresso Federal que atu-
almente discute a adoção de voto 
impresso). “As urnas eletrônicas 
foram concebidas justamente para 
acabar com fraudes em eleições no 
país. São equipamentos não co-
nectados à internet, ou seja, não 
é possível ‘transmitir’ ou alterar 
votações. Além disso, as urnas 
são auditadas por diversos órgãos, 
inclusive o Ministério Público, e 
podem ser fiscalizadas pelos pró-
prios partidos políticos”, explica o 
promotor.

Ele lembra ainda que, anterior-
mente, quando as eleições eram 
realizadas por meio de cédulas de 
votação, era comum a ocorrência 
de vários tipos de fraudes como, 
por exemplo, a inserção nas urnas 
de cédulas não utilizadas ou em 
branco para favorecer um can-
didato, a destruição e o furto de 
urnas etc. “Com a urna eletrônica 
estes e inúmeros outros problemas 
acabaram. Na realidade, a adoção 
de voto impresso paralelamente à 
votação por meio eletrônico ape-
nas trará insegurança para as vo-
tações no país, devido à fragilidade 
na manipulação e armazenagem 
de material impresso. Fraudes 
praticadas a partir disso poderão 
constituir meio de se questionar 
indevidamente a idoneidade do 
sistema eletrônico. Não faz sentido 
essa discussão”, avalia.

Participação popular – Segun-
do o MPF, a cada pleito, os Tri-
bunais Regionais Eleitorais insti-
tuem, no âmbito de seus estados, 
uma comissão para auditoria da 
votação eletrônica, que deve seguir 
os comandos elaborados pelo TSE 
em suas Resoluções. Os trabalhos 
dessa comissão são absolutamen-

te públicos e transparentes, sendo 
que os partidos políticos, a Ordem 
dos Advogados do Brasil, o Minis-
tério Público, o Congresso Nacio-
nal, o Supremo Tribunal Federal, 
a Controladoria-Geral da União, o 
Departamento de Polícia Federal, 
a Sociedade Brasileira de Com-
putação, o Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia e os de-
partamentos de Tecnologia da In-
formação de universidades podem 
até mesmo impugnar a designação 
de qualquer membro da Comissão 
de Auditoria da Votação Eletrôni-
ca. A auditoria é pública e qual-
quer cidadão pode acompanhar.

Estrutura e atribuições – To-
dos os municípios do Paraná são 
atendidos por agentes do Ministé-
rio Público com atribuições volta-
das à fiscalização do processo elei-
toral. A coordenação do Ministério 
Público Eleitoral é exercida pelo 
procurador-geral da República – 
que é também o procurador-geral 
Eleitoral (PGE) –, e tem atuação 
perante o TSE. Todos os processos 
relativos a candidatos à presidên-
cia da República são acompanha-
dos pelo PGE. Nos estados, existe 
um procurador regional Eleitoral, 
que tem atuação perante o TRE do 
seu estado e atua em todos os pro-
cessos das eleições gerais, isto é, 
nos pleitos para escolha de gover-
nador, senadores e deputados fe-
derais e estaduais. Os Ministérios 
Públicos estaduais têm atribuição 
mais destacada nas eleições muni-
cipais, para a escolha de prefeitos 
e vereadores, em que há atuação 
direta e próxima dos promotores 
eleitorais, que exercem suas fun-
ções perante as Zonas Eleitorais 
– em cada uma há um promotor 
designado. No Paraná, são 186 
Zonas Eleitorais e, portanto, 186 
promotores eleitorais titulares, in-
tegrantes MPPR.

Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente de Capanema-PR

A Secretaria de Agricultu-
ra e Meio Ambiente do mu-
nicípio de Capanema mais 
uma vez demonstra ações 
que trazem equilíbrio am-
biental dentro de seu terri-
tório. Esse processo, o qual 
visa proteger a superfície do 
solo, criar condições favorá-
veis à infiltração da água no 
solo e reduzir a taxa de eva-

potranspiração, é de grande 
importância.

No início do mês foi rea-
lizada uma recuperação de 
nascente na Nova Veneza e 
uma semana passada, em 
Alto Faraday, conforme as fo-
tos abaixo.

Continuaremos contri-
buindo com a natureza e com 
o bem-estar dos munícipes.
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sob o clima antes experimentado 
pela circularidade de movimentos 
de concentração política, despo-
tismo ou autocracias”, defende 
Giacoia.

A procuradora regional Elei-
toral Eloísa Helena Machado, do 
Ministério Público Federal, refor-
ça que a participação dos agentes 
do MP durante todo o processo 
eleitoral é mandamento constitu-
cional. “Para se ter uma ideia, o 
acompanhamento pelo Ministério 
Público é pari passu, ou seja, ini-
cia-se já na pré-campanha, com 
a finalidade de evitar que os pré-
-candidatos extrapolem os limites 
definidos na legislação para esse 
período”, afirma. Ela aponta ainda 
que a instituição tem papel ativo 
na fase do registro de candidatu-
ras, manifestando-se em todos os 
pedidos, inclusive com impugna-
ções nos casos que não cumprem 
os requisitos legais – só no Paraná, 
nas últimas eleições, foram avalia-
dos cerca de 35 mil requerimentos. 
Além disso, durante a campanha, 
o Ministério Público tem o dever 
de fiscalizar se os candidatos es-
tão realizando propaganda eleito-
ral de forma regular. Ao final das 
eleições, os procuradores e promo-
tores eleitorais ainda analisam as 
prestações de contas de cada um 
dos candidatos.

Fraudes – Para o promotor de 
Justiça Hugo Evo Magro Corrêa 
Urbano, que integra a Coordena-
doria das Promotorias Eleitorais 
do MPPR, não há fundamento 
nos recentes questionamentos fei-

tos por alguns agentes públicos a 
respeito da segurança do processo 
eleitoral brasileiro (chegando a ter 
sido instalada uma comissão espe-
cial no Congresso Federal que atu-
almente discute a adoção de voto 
impresso). “As urnas eletrônicas 
foram concebidas justamente para 
acabar com fraudes em eleições no 
país. São equipamentos não co-
nectados à internet, ou seja, não 
é possível ‘transmitir’ ou alterar 
votações. Além disso, as urnas 
são auditadas por diversos órgãos, 
inclusive o Ministério Público, e 
podem ser fiscalizadas pelos pró-
prios partidos políticos”, explica o 
promotor.

Ele lembra ainda que, anterior-
mente, quando as eleições eram 
realizadas por meio de cédulas de 
votação, era comum a ocorrência 
de vários tipos de fraudes como, 
por exemplo, a inserção nas urnas 
de cédulas não utilizadas ou em 
branco para favorecer um can-
didato, a destruição e o furto de 
urnas etc. “Com a urna eletrônica 
estes e inúmeros outros problemas 
acabaram. Na realidade, a adoção 
de voto impresso paralelamente à 
votação por meio eletrônico ape-
nas trará insegurança para as vo-
tações no país, devido à fragilidade 
na manipulação e armazenagem 
de material impresso. Fraudes 
praticadas a partir disso poderão 
constituir meio de se questionar 
indevidamente a idoneidade do 
sistema eletrônico. Não faz sentido 
essa discussão”, avalia.

Participação popular – Segun-
do o MPF, a cada pleito, os Tri-
bunais Regionais Eleitorais insti-
tuem, no âmbito de seus estados, 
uma comissão para auditoria da 
votação eletrônica, que deve seguir 
os comandos elaborados pelo TSE 
em suas Resoluções. Os trabalhos 
dessa comissão são absolutamen-

te públicos e transparentes, sendo 
que os partidos políticos, a Ordem 
dos Advogados do Brasil, o Minis-
tério Público, o Congresso Nacio-
nal, o Supremo Tribunal Federal, 
a Controladoria-Geral da União, o 
Departamento de Polícia Federal, 
a Sociedade Brasileira de Com-
putação, o Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia e os de-
partamentos de Tecnologia da In-
formação de universidades podem 
até mesmo impugnar a designação 
de qualquer membro da Comissão 
de Auditoria da Votação Eletrôni-
ca. A auditoria é pública e qual-
quer cidadão pode acompanhar.

Estrutura e atribuições – To-
dos os municípios do Paraná são 
atendidos por agentes do Ministé-
rio Público com atribuições volta-
das à fiscalização do processo elei-
toral. A coordenação do Ministério 
Público Eleitoral é exercida pelo 
procurador-geral da República – 
que é também o procurador-geral 
Eleitoral (PGE) –, e tem atuação 
perante o TSE. Todos os processos 
relativos a candidatos à presidên-
cia da República são acompanha-
dos pelo PGE. Nos estados, existe 
um procurador regional Eleitoral, 
que tem atuação perante o TRE do 
seu estado e atua em todos os pro-
cessos das eleições gerais, isto é, 
nos pleitos para escolha de gover-
nador, senadores e deputados fe-
derais e estaduais. Os Ministérios 
Públicos estaduais têm atribuição 
mais destacada nas eleições muni-
cipais, para a escolha de prefeitos 
e vereadores, em que há atuação 
direta e próxima dos promotores 
eleitorais, que exercem suas fun-
ções perante as Zonas Eleitorais 
– em cada uma há um promotor 
designado. No Paraná, são 186 
Zonas Eleitorais e, portanto, 186 
promotores eleitorais titulares, in-
tegrantes MPPR.

Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente de Capanema-PR

A Secretaria de Agricultu-
ra e Meio Ambiente do mu-
nicípio de Capanema mais 
uma vez demonstra ações 
que trazem equilíbrio am-
biental dentro de seu terri-
tório. Esse processo, o qual 
visa proteger a superfície do 
solo, criar condições favorá-
veis à infiltração da água no 
solo e reduzir a taxa de eva-

potranspiração, é de grande 
importância.

No início do mês foi rea-
lizada uma recuperação de 
nascente na Nova Veneza e 
uma semana passada, em 
Alto Faraday, conforme as fo-
tos abaixo.

Continuaremos contri-
buindo com a natureza e com 
o bem-estar dos munícipes.
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Lote residencial, com 12 metros 
de frente área de 336,00 m², locali-
zado no loteamento Ecoville.

Valor: R$ 43.000,00
Casa Alvenaria no centro, em 
frente a APAE em Capanema, Po-
dendos subdividir o imóvel, frente 
com 20,00 metros e fundos com 
27,50.

Preço: R$ 230.000,00.  
Casa mista (frente alvenaria) com 
90 m², terreno de 240m², próximo 
ao supermercado Kraemer, em 
Capanema. 

Preço: R$ 110.000,00. 
Chácara ótima localização, pró-
xima do clube GRALHA AZUL, 
apenas 1,5 km da cidade de Capa-
nema, Tendo 28.000,00 m² (mais 

aproximadamente 10.000,00 m² 
de área reservada para futura rua 
municipal, esta área sendo utiliza-
da também para plantio) 

Valor R$ 190.000,00 
Condições de pagamento a com-
binar!
Chácara ótima localização em 
cima do asfalto, apenas 4,5 km da 
cidade de Capanema, toda a área 
sendo uma matrícula, Tendo 5,5 
alqueires sendo 4 alqueires de fácil 
mecanização.

Preço: R$ 750.000,00
Casa alvenaria, toda murada, com 
calçada e grade, sendo uma suíte, 
terreno de 367 m², casa com 103 
m², localização loteamento Baz-
zanella, em Capanema.

Preço: R$ 280.000,00

SÚMULA DE PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DE LICENÇA OPERAÇÃO

A empresa 
R. Boaro & Cia 
Ltda, torna 
público que 
irá requerer 
do IAP, Insti-
tuto Ambien-
tal do Paraná, 
R e n o v a ç ã o 
da Licença de 
Operação para 
Recebimento, 

b e n e f i c i a -
mento,seca-
gem, arma-
z e n a m e n t o , 
t r a t a m e n t o 
de cereais  e 
comercio de 
cereais , a ser 
implantado à 
Rod. BR 163 
km 86, Capa-
nema-PR.
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